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Capítulo Um

			 

			Ilhas Hilton Head, Carolina do Sul.

			Há dois meses atrás

			 

			Sebastian Landis tinha estado nos tribunais com mais frequência do que os piores criminosos, pois era um dos principais advogados criminais da Carolina do Sul. Mas naquele dia estava sentado no banco dos réus e um outro advogado parecia ter total controlo sobre a sua vida.

			E ele não gostava nada dessa sensação.

			Claro que divorciar-se não estava na lista de coisas que lhe apetecia fazer mas queria acabar com aquela burocracia toda e que o juiz desse aquilo por terminado de uma vez por todas. 

			Despediu-se do seu advogado e do de Marianna enquanto guardava os documentos na pasta. Tentou também afastar os olhos de Marianna, a única mulher que o fizera perder as estribeiras… a sua famosa «calma debaixo de fogo» no meio judicial.

			Tinham concluído a maior parte do trabalho com os advogados naquele dia nublado de Verão e já só faltava acertar a data da audiência com o juiz. O acordo foi justo para ambas as partes, algo difícil dada a fortuna da sua família e o dinheiro que a sua mulher ganhava como decoradora. Nem sequer tinham discutido em relação à dissolução dos bens… era provavelmente a primeira vez que não tinham discutido por algo.

			O pior de tudo: decidir o que fazer com os cães. Nenhum deles queria perder Buddy e Holly e, por fim decidiram que cada um ficaria com um dos terrier que tinham ido buscar a um canil. O que teria acontecido de tivessem tido filhos?

			Não queria pensar naquilo. Não queria pensar nessa ferida aberta em um dia como aquele.

			Mas não conseguia parar de olhar para Marianna, apesar do que o senso comum lhe dizia. Ela levantou-se da sua cadeira, com a beleza que lhe era característica. Sempre fora bela. Com olhos escuros e longos cabelos ainda mais escuros, era a fantasia exótica de qualquer homem quando se conheceram num cruzeiro de fim de curso pelo Caribe.

			Mas pensar nesse Verão só servia para o distrair, disse para si próprio. Pegou na pasta e começou a planear o que poderia fazer no escritório o resto da tarde. Claro que também poderia trabalhar à noite. Agora que regressara à fazenda da família não tinha ninguém à sua espera em casa. Chegou à porta, ao mesmo tempo que Marianna e sentiu-se logo envolvido pelo seu perfume, Chanel. Sim, ele sabia muito sobre aquela que em breve seria a sua ex-mulher, por exemplo, qual o perfume de que gostava, o que gostava de comer de manhã, as marcas da sua roupa interior. Sabia tudo. Excepto como fazê-la feliz. 

			– Obrigada, Sebastian – Marianna nem olhou para ele; a saia do seu fato azul tocou nele ao de leve quando ela passou a seu lado.

			Era só aquilo? Somente um «obrigado»?

			Aquilo incomodou-o porque ele ainda parecia sentir algo por ela para além de atracção física. Não estava à espera de comemorar com champanhe, mas deveriam ser capazes de dizer adeus educadamente. Embora a cortesia nunca tenha sido dos pontos fortes da sua extravagante mulher.

			Então, porque ia a toda a velocidade na direcção do elevador, com os saltos dos sapatos a ressoarem sobre o piso de mármore? Como lhe ficavam bem os saltos altos com aquelas pernas quilométricas. Marianna tinha uma paixão por sapatos… embora Sebastian não se importasse que ela os experimentasse diante dele. Nua.

			Bolas, quanto tempo levaria para esquecer a sua vida com Marianna? Aquele adeus era melhor. Precisava despedir-se educadamente… precisava acabar com aquele casamento. Ponto.

			Sebastian chegou ao elevador um segundo antes de se fecharem as portas, mas teve que as segurar com as duas mãos. Marianna olhou para ele, surpreendida, e ele pensou que ela lhe iria lançar um dos seus habituais epítetos… ou até mesmo a pasta de couro que carregava na mão.

			Mas não. Limitou-se a olhar para o outro lado.

			Ficaram sozinhos no elevador, lado a lado.

			– Como está o Buddy?

			– Bem – respondeu ela.

			– A Holly ontem comeu o saco de um dos tacos de golfe do Matthew – o irmão dele tinha querido jogar dezoito buracos para relaxar um pouco. Sebastian vencera. Vencia sempre. Mas relaxar já era outra conversa. – Felizmente o Matthew ultimamente anda de bom humor devido à sua promissora e florescente carreira como senador. Portanto, a Holly está a salvo da sua ira. 

			Ela não parecia estar a ouvir. Estranho, pensou. Porque, embora tivesse deixado de amá-lo, Sebastian sabia que ainda gostava muito dos cães.

			Normalmente ele não gostava das discussões fora do tribunal mas tinha visto suficientes divórcios para saber que, se não se consegue manter uma certa cordialidade, só se estaria a adiar o golpe para depois.

			– Não estás à espera de que não nos voltemos a falar. Além de nos voltarmos a ver conforme programado para finalizar o divórcio, Hilton Head é um local relativamente pequeno. Vamos encontrar-nos, gostemos ou não. 

			Ela mordiscou os lábios e Sebastian imaginou-os a deslizar sensualmente ao longo do seu corpo…

			Aquela imagem fez com que a sua testa se cobrisse de suor.

			– Parece-me que deveríamos ter redigido normas de comunicação no acordo. Mas… só para ver se eu entendo isto: nós não vamos dizer nada mais do que olá e adeus. Podemos cumprimentar-nos com a cabeça quando estivermos na praia a passear o cão? Ou devemos delimitar as áreas por onde cada um deve andar?

			Ela apertou a alça da pasta, e continuou a olhar para os botões do elevador.

			– Não tentes discutir comigo, Sebastian. Hoje não. 

			Procurar discutir? Ele não estava a discutir, era ela. Ele era o mais calmo dos dois, pelo menos exteriormente. O que estava a acontecer com Marianna?

			– Houve alguma coisa que não correu como esperavas? – ela riu-se, com um triste eco daquilo que era o seu riso desinibido.

			– Perdem todos. Não é isso que dizes sempre sobre os casos de divórcio? Sim, era verdade.

			Sebastian pôs uma mão ao lado da cabeça dela na parede do elevador. Sabia que estava a encurralá-la mas só faltava um andar para obter a resposta que queria. 

			– O que queres?

			Marianna por fim levantou os olhos. E nesse olhar escuro viu a última coisa que esperava ver, principalmente, após seis meses a dormir separados. Os olhos escuros de Marianna brilhavam com um incontido… desejo. 

			 

			 

			O casamento começou e terminou no banco de trás de um carro. Marianna fugira com Sebastian Landis aos dezoito anos. Ainda não tinham chegado ao hotel quando as hormonas os levaram a abraços e beijos com o frenesim do primeiro amor.

			Agora, nove anos mais tarde e prontos a formalizarem o divórcio, as hormonas e as emoções cegavam-na novamente.

			E tudo por causa do brilho de pena que vira nos olhos de Sebastian quando foram pôr por escrito com que cão ficava cada um deles. Esse brilho de vulnerabilidade do seu excessivamente estóico marido provocara-lhe um aperto no coração.

			Aquilo excitara-a.

			Marianna tentou sair da sala rapidamente para não fazer alguma estupidez, como lançar-se nos braços do seu marido. Mas não teve sorte. Tinha sido difícil sair do elevador com a roupa vestida. Sebastian depois correu sob a chuva até ao carro e arrancou a toda a velocidade para parar na primeira estrada secundária que encontrou. Marianna abraçou-o e pôs-se em cima dele. Os vidros escurecidos davam-lhes alguma privacidade ao esconderijo. Havia musgo pendurado dos galhos, como véus de noiva, numa imagem simultaneamente bonita e triste.

			A chuva batia no telhado do carro desportivo de luxo e, enquanto se beijavam, foram para o banco de trás, mais amplo do que o do carro que Sebastian conduzia quando era um adolescente.

			E desta vez não tinham de se preocupar com uma gravidez indesejada. Sebastian tirou a gravata e passou-a por trás do pescoço dela para a puxar. Marianna aspirou o cheiro da água-de-colónia Armani, uma fragrância que lhe era tão familiar…

			Com a ganância de quem quer aproveitar tudo por uma última vez, e ansiosa após meses sem o corpo dele, explorou a boca de Sebastian com a língua enquanto lhe acariciava os ombros, as costas, e as rijas nádegas.

			– Marianna, se quiseres parar, diz agora – murmurou Sebastian, com a franja a cair-lhe sobre o rosto, testemunho das emoções controladas daquele que tinha a fama de ser o mais impiedoso advogado da Carolina do Sul.

			– Não fales, por favor.

			Se falassem, começariam a discutir. Discutiriam sobre as intermináveis horas que ele trabalhava na empresa, sobre o carácter explosivo dela, tão explosivo quanto algumas das casas que decorara…

			E descobririam, mais uma vez, que não tinham absolutamente nada em comum excepto a atracção física e as lindas crianças que perderam.

			Ouviu-se trovejar enquanto Sebastian lhe pegou no rosto entre as mãos. Os seus olhos azuis lançavam um brilho que conseguia rivalizar com o dos relâmpagos. 

			– Preciso ouvir-te dizer… diz-me que me desejas tanto como eu a ti – murmurou, com uma voz rouca.

			– Eu só sei que eu preciso disto – Marianna não podia dizer em voz alta aquilo que queria. Não o poderia fazer depois de passar tantas noites solitárias na varanda de sua casa, com o som das ondas, um copo de vinho e as lágrimas como sua única companhia.

			Sebastian não parava de a olhar enquanto lhe acariciava os seios.

			– Não mo digas se não quiseres, mas isso não me vai impedir de dizer que és sensual.

			Marianna fechou os olhos quando ele baixou a cabeça para lhe beijar a curva do pescoço dela. Ele sabia do que ela gostava, o que a fazia tremer. Sabia-o melhor do que ninguém.

			– Como me excitas com esses sapatos de salto alto… Quem é que usa sapatos amarelos? – Sebastian meteu a mão sob a saia dela a acariciou-lhe as coxas, depois subiu-as para tocar no rebordo das cuecas.

			Ela deitou a cabeça para trás.

			– São cor de limão – disse ela, com uma voz rouca.

			– Muito sedutores.

			Se o sexo e o dinheiro na conta bancária fossem o suficiente para ficarem juntos, poderiam ter chegado às Bodas de Ouro. Esse pensamento deveria ter arrefecido o prazer que os seus dedos lhe davam… 

			Mas não foi isso que aconteceu.

			Marianna desapertou os botões de camisa dele com gestos frenéticos e afastou-a até conseguir tocar na pele dele. Aquele peito masculino, tão bem trabalhado, fez com que ela se esquecesse do mundo que os esperava fora do carro. Beijou, mordeu e lambeu enquanto Sebastian enlaçava os dedos pelos longos cabelos escuros dela, soltando-os.

			O telemóvel tocou, então, uma interrupção pouco bem-vinda, mas Sebastian pegou no aparelho e atirou-o para o chão com impaciência.

			Estava na hora que fizesse aquilo.

			Marianna agarrou-se aos seus ombros, cravando as unhas na sua pele, enquanto se erguia para se apertar contra ele. E, em seguida, segurou no rosto dele entre as suas mãos, devorando-o com os olhos, esfomeada após tantos meses sem ele.

			Sebastian afastou o casaco e acariciou os peitos dela por cima da camisa de cetim, fazendo um círculo com o dedo sobre a ponta dura e enviando arrepios através de todo o seu corpo. E quando ele inclinou a cabeça para substituir a boca pela mão, Marianna não conseguiu controlar o desejo de se esfregar nele sensualmente.

			– Chega – os lábios molhados sobre o cetim tornavam o prazer quase insuportável. – Eu quero mais.

			E, felizmente, Sebastian entendeu aquela ordem contraditória porque se sentou, pondo Marianna ao colo. Mas quando ela ia retirar os sapatos, ele impediu-a. 

			– Deixa-os calçados – disse-lhe. – De repente, eu gosto da cor amarelo limão.

			Ela começou a tirar-lhe o cinto, tocando por cima do tecido na rígida proeminência que fazia pressão contra o fecho. Depois… sim, encontrou o veludo da sua erecção e começou a acariciá-la. Sem perder tempo, Sebastian pôs a mão sob a saia dela, puxou a fina tira das cuecas dela e a fricção do tecido aumentou-lhe a excitação até que… 

			Rasgou.

			Marianna pôs-se em cima de Sebastian e ele empurrou para cima. Rápido, forte, sem hesitação e com um ritmo treinado durante nove anos. Uma sincronia que só a partilhavam na cama.

			Marianna pegou-lhe nas mãos para lhas pôr nos seios, enquanto ele a penetrava com uma urgência tão poderosa quanto a tempestade. Movia as ancas em círculos, aproveitando cada sentimento daquele último e explosivo encontro.

			Uma última vez juntos.

			Mais do que uma lembrança para guardar e com a qual se atormentar enquanto estivesse a tomar um copo de vinho na praia. Sozinha.

			Se eles conseguissem comunicar tão bem fora da cama quanto nela…

			Até mesmo aquele momento de paixão estava carregado de tensão devido ao «depois»; a tristeza de não haver mais nada entre eles.

			Os estremecimentos de prazer começavam a surgir no seu interior. Sebastian enredou os dedos nos cabelos dela, apertou os dentes de uma forma que ela reconhecia, e conteve-se até os braços lhe tremerem.

			Os gemidos dela confundiram-se com os dele, urgentes, rápidos, e terminaram num grito que a satisfazia por um lado mas lhe destruía outra parte da alma.

			O prazer misturou-se com a dor de uma amarga despedida, até que ela caiu sobre o homem que fora o seu marido, com os seus corpos sacudidos por espasmos.

			Dentro do carro só se ouvia o som das respirações ofegantes e da chuva a bater nas janelas. Marianna sabia que não tinham nada a dizer um ao outro. Estava tudo acabado entre eles. Teriam apenas que se voltar a ver mais uma vez perante o juiz, daí a algumas semanas.

			Nem sequer precisavam de se preocupar em utilizar contraceptivos. O aborto, nove anos antes, deixara-a infértil. Apesar de terem continuado a tentar, em vão.

			Depois, a esperança regressara por breves momentos, quando, durante quatro meses, fora mãe. A pequena Sophie ainda estava na sua memória, tanto quanto no seu coração. Sebastian e ela puseram de lado os seus problemas conjugais para se lançar na paternidade.

			Mas a mãe biológica de Sophie mudara de ideias. Marianna sentiu vontade de chorar por ela, por ele, pela sua filha. Mas quando uma pessoa estava seca por dentro era difícil encontrar lágrimas. Sophie fora-lhe retirada dos braços, de casa e da vida, seis meses antes.

			Tinha o coração tão partido quanto o seu casamento com Sebastian Landis estava acabado.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Ilha Hilton Head, Carolina do Sul 

			Presente

			 

			Marianna suspirou quando o juiz levantou o bastão e… zás, com uma pancada deu como aprovado tudo aquilo que Sebastian e ela tinham acordado com os seus advogados nos papéis do divórcio.

			Num único dia tinha passado a ser divorciada e mãe solteira. Uma criança. Marianna agarrou-se à borda da cadeira para não colocar as mãos no abdómen.

			Depois de tantas tentativas fracassadas de engravidar, um espermatozóide de Sebastian tinha conseguido atravessar os seus tecidos danificados para gerar uma criança. Ela descobrira naquela manhã, um segundo em que tudo na sua vida tinha mudado e do qual ainda não conseguira recuperar.

			Sentiu um fulgor de esperança, como a vida que queria sentir ansiosamente dentro de si. Mas talvez naquela vez…

			Considerara dizer a Sebastian antes de entrarem no tribunal mas decidiu não o fazer. Aquilo não mudava nada. A decisão sobre a custódia seria outra questão. Além disso, ela queria ter a certeza absoluta antes de dizer qualquer coisa. Não confiava num teste de gravidez caseiro após nove anos de decepções. E depois do inferno pelo qual tiveram que passar quando perderam Sophie.

			O que diria Sebastian?

			O seu marido estava apenas a uns metros dela; fechava a pasta com o sobrolho franzido. Pelo menos algo normal naquele dia tão estranho.

			Ganhando coragem, Marianna aproximou dele.

			– Gostava que escolhesses um dia para nos encontrarmos. Talvez na próxima semana.

			Depois de ir ao ginecologista. Não notara os sinais no início porque tivera muito trabalho. Além disso, pensara que o estresse do divórcio lhe mudara o ciclo. Mesmo após duas falhas. E tinham passado dois meses desde que ele estivera com Sebastian no banco de trás do seu carro.

			– Podemos conversar agora, ele disse, apertando um botão do casaco. – Vamos acabar com isto de uma vez por todas.
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